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RESUMO: O estado do Acre enfrenta extremos hidrológicos que afetam gravemente o abastecimento 
de água. Os Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) são vulneráveis a eventos naturais e 
antrópicos, como secas prolongadas e inundações frequentes. Este trabalho apresenta uma breve 
descrição dos impactos no abastecimento de água nos municípios do Acre, através da compilação de 
informações de órgãos competentes e resultados de pesquisas sobre o tema. Observou-se que a 
ocorrência de inundações e secas é histórica, mas tem se intensificado nos últimos anos, evidenciada 
pela recorrência de decretos de emergência a nível estadual e municipal, relacionados a situações 
críticas de água e seus efeitos nas unidades de abastecimento. As crises hídricas prejudicam a saúde 
pública, aumentam a insegurança alimentar e a desnutrição, destacando a urgência de intervenções no 
SAA, aquisição de novos equipamentos e manutenção preventiva para garantir a segurança hídrica da 
população. Em resposta, são necessários estudos técnicos para elaboração de planos de contingência, 
visando tornar os sistemas de abastecimento resilientes à ocorrência de eventos extremos. 
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EXTREME EVENTS: AN ANALYSIS OF IMPACTS ON WATER SUPPLY IN THE 

STATE OF ACRE 
 

ABSTRACT: The state of Acre faces hydrological extremes that severely impact water supply. Water 
Supply Systems (WSS) are vulnerable to both natural and anthropogenic events, such as prolonged 
droughts and frequent floods. This study provides a concise description of the impacts on water supply 
across Acre's municipalities, based on the compilation of data from relevant agencies and research 
findings on the topic. It was observed that while the occurrence of floods and droughts is historically 
documented, their frequency and severity have intensified in recent years. This is evidenced by the 
recurrent issuance of emergency decrees at both state and municipal levels, related to critical water 
situations and their effects on supply units. Water crises undermine public health, exacerbate food 
insecurity, and contribute to malnutrition, highlighting the urgent need for interventions in WSS, 
including the acquisition of new equipment and preventive maintenance to ensure the population's 
water security. Consequently, technical studies are required to develop contingency plans aimed at 
making water supply systems resilient to extreme events. 
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INTRODUÇÃO 

Marengo (2009) define eventos extremos como valores discrepantes de um estado climático 
médio, abrangendo friagem, ondas de calor e frio, chuvas intensas, inundações. Esses eventos 
representam uma séria ameaça à sociedade, causando impactos significativos como perdas de vidas, 
escassez de água para abastecimento humano, destruição de moradias e bens materiais, além de danos 
ambientais e na agricultura. 

O ciclo da água está diretamente relacionado com o clima, dessa forma é esperado que 
variabilidade e mudanças climáticas tenham impactos significativos sobre o ciclo da água, 
intensificando as ocorrências e a severidade dos eventos hidrológicos extremos, afetando a oferta de 
água e o suprimento de recursos hídricos para os múltiplos usos da água (Nobre et al., 2007; Marengo, 
2018) 



 

 

 

De acordo com dados do Instituto Nacional de Meteorologia (2019), entre os anos de 2010 e 
2019, o Brasil registrou 8.462 ocorrências desses desastres, afetando mais de 43 milhões de vidas. 
Ainda de acordo com INMET (2019), as estiagens e secas, embora apresentem danos materiais 
menores, desempenham um papel desproporcional nas consequências sociais e econômicas, atingindo 
mais de 211 milhões de pessoas durante o período de 2010 e 2019. Isso representa 76% do total de 
indivíduos afetados por desastres naturais no Brasil nesse período. Além do impacto nas vidas 
humanas, as estimativas e também as secas são responsáveis por danos econômicos significativos, 
com prejuízos totais que ultrapassaram R$ 132 bilhões, sendo que a maior parte desses prejuízos é de 
natureza privada. 

Os extremos climáticos na Amazônia, caracterizados por grandes inundações e secas 
(Marengo e Espinoza, 2016), têm se tornado mais frequentes e intensos nas últimas duas décadas, 
afetando tanto áreas urbanas quanto rurais. Esses eventos estão associados a fenômenos como El Niño 
e La Niña e alterações na Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS). 

A demanda de água no Brasil tem crescido continuamente devido ao aumento populacional, 
urbanização, desenvolvimento industrial e mudanças no estilo de vida. Atualmente, o abastecimento 
das cidades, a indústria de transformação e a agricultura irrigada somam cerca de 83% do total retirado 
(ANA, 2021). As mudanças climáticas atenuam ou intensificam esses movimentos, com eventos 
extremos como secas aumentando a necessidade de uso da água, enquanto anomalias de temperatura 
podem afetar o consumo direto e a produção de alimentos. 

O abastecimento urbano é o segundo maior uso da água no Brasil, pressionando mananciais e 
sistemas produtores. Em 2022, a estimativa de retirada para abastecimento urbano foi de 
aproximadamente 487 m³/s, representando 24% do total (ANA, 2021). Em situações de escassez, a Lei 
Federal 9.433/1997 prioriza o consumo humano e a dessedentação de animais. Segundo o Atlas Águas 
da ANA (2021), 85% da população urbana, cerca de 156 milhões de habitantes, depende de 
mananciais superficiais, enquanto 15% são abastecidos por mananciais subterrâneos. Essa 
dependência de fontes superficiais torna as populações urbanas vulneráveis a secas prolongadas 
(ANA, 2021). 

O estado do Acre, situado na região Norte do Brasil, enfrenta desafios específicos da região 
amazônica relacionados ao abastecimento de água, intensificados por eventos extremos como secas e 
enchentes. A sazonalidade característica da região tem impacto direto o abastecimento de água, uma 
vez a variabilidade afetando diretamente tanto os mananciais superficiais quanto os subterrâneos. Em 
anos recentes, eventos extremos como a seca prolongada e as inundações têm se tornado mais 
frequentes e intensos, demandando estratégias de gestão hídrica mais robustas (Do Nascimento, 2015; 
Tamwing et al., 2021). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

O local do presente estudo foi o estado do Acre, localizado na região Norte do Brasil, fazendo 
parte da Bacia Hidrográfica Amazônica. Segundo o censo de 2022 do IBGE, o Acre possui uma 
população de 830.018 habitantes, com uma densidade demográfica de 5,06 hab/km², uma das mais 
baixas do país. O estado é composto por 22 municípios e possui uma área total de 164.173,429 km², 
sendo que a área urbanizada corresponde a 216,14 km², também uma das menores do Brasil. 

Para a realização deste estudo, foram compilados dados oficiais sobre a prestação de serviços 
de abastecimento de água pública no estado, utilizando informações do Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento Básico. Adicionalmente, foram coletados dados das empresas 
responsáveis pelo serviço no Acre: o Saneacre (Serviço de Água e Esgoto do Estado do Acre), que 
atua nos municípios do interior, e o Saerb (Serviço de Água e Esgoto de Rio Branco), que opera na 
capital. 

A elaboração do mapa foi realizada com o software livre QGIS, enquanto a tabulação e análise 
dos dados foram conduzidas utilizando Microsoft Excel. 

Neste estudo, focou-se na análise de eventos extremos de seca e inundações, que são os mais 
recorrentes na região. Para tal, foram consultados dados da Defesa Civil, além de pesquisas 
bibliográficas sobre esses fenômenos, complementadas por reportagens de jornais locais e nacionais 



 

 

 

que abordam o tema, referentes aos últimos eventos extremos, ou seja, a seca prolongada de 2023 e as 
inundações de 2024. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Historicamente, o Estado do Acre sofre com os extremos hidrológicos, caracterizados pelos 
efeitos intensos da sazonalidade típica da região Amazônica. A alternância entre a estação chuvosa e a 
estação seca influência na vida das pessoas, nos ecossistemas e nas atividades econômicas do Estado. 

Os Sistemas de Abastecimento de Água são compostos pelas etapas de captação, tratamento e 
distribuição, e cada um desses processos pode ser vulnerável e passível de situações adversas ao 
planejamento de operação, inclusive por situações naturais ou de origem das atividades antrópicas 
(Brasil, 2019). As atividades antrópicas podem gerar impacto no Sistema de Abastecimento de Água 
que, consequentemente, podem desencadear efeitos desastrosos no abastecimento de água, reduzindo 
volume de distribuição. 

O estado do Acre possui de características climáticas particulares, divididas entre um período 
chuvoso que se estende de dezembro a abril, e um período seco, delimitado entre os meses de julho a 
outubro, possui eventos históricos de problemas de estiagem e exaurimento dos recursos hídricos e 
também eventos de extrema pluviosidade, ambos podendo ameaçar os SAA (Tamwing et al., 2021).  

O Rio Acre é uma importante fonte de captação de água para os municípios do interior do 
estado. Em setembro de 2022, registrou seu menor nível histórico, de 1,25 metros, dificultando o 
abastecimento de água. Em contraste, sua maior cota foi de 18,40 metros em 2015. Para a Defesa Civil 
Estadual, a cota de alerta é de 13,5 metros e a cota de transbordamento é de 14,0 metros. 

O monitoramento das fontes de captação é fundamental para que os gestores possam planejar e 
mitigar os efeitos de secas prolongadas, enchentes e inundações. De acordo com Montefusco et al. 
(2023), na capital Rio Branco, onde se concentra a maior parte da população do Acre, embora os 
níveis do Rio Acre estejam muito baixos, a vazão disponível para o abastecimento público de água é 
suficiente para atender à demanda da população. Assim, é necessário aprimorar os equipamentos e o 
sistema de distribuição para que sejam resilientes às oscilações das cotas do rio, que podem variar até 
17 metros. 

Em 2024, o Acre enfrentou uma das maiores cheias de sua história, seguida por um período de 
seca prolongada no final de 2023. Esses eventos extremos evidenciam o impacto significativo na 
população acreana. Em resposta às enchentes e inundações de 2024, o Governo do Estado do Acre 
publicou o Decreto n° 11.419 devido a em saúde pública em 19 municípios afetados. 

De acordo com levantamento realizado com as prestadoras de serviço de abastecimento 
público de água no estado resultou na elaboração de um mapa detalhando os tipos de captações 
atualmente em uso. Esse estudo também identificou os sistemas de abastecimento de água que 
sofreram impactos durante as enchentes e inundações de 2024, bem como na seca prolongada de 2023. 

Figura 1: Tipos de captação versus eventos extremos 

 



 

 

 

A seca de 2023 e as enchentes e inundações de 2024 tiveram impactos significativos em vários 
municípios do Acre, afetando os sistemas de abastecimento de água, como mostrado na Figura 1. 
Considerando os dados do SNIS (2023), cerca de 196 mil pessoas que dependem desses sistemas de 
abastecimento foram afetadas por esses eventos extremos. Em Brasileia, registrou-se a maior cheia do 
município, com cerca de 80% da cidade comprometida, resultando na interrupção do abastecimento de 
água nas áreas afetadas. A correnteza do Rio Acre e a quantidade de balseiros danificaram o suporte 
da adutora que passa por uma ponte da cidade, rompendo o cabo de aço e comprometendo a 
distribuição de água. Além disso, foi necessário reforçar o flutuante onde está localizado o conjunto 
motor bomba responsável pela captação de água. 

Durante a seca de 2023, o município de Epitaciolândia também enfrentou desafios 
consideráveis. A única fonte de água bruta, o Igarapé Encrenca, teve seu volume reduzido, insuficiente 
para suprir a demanda de abastecimento, resultando em uma intermitência de quatro dias na 
distribuição de água. Unidades de saúde e escolas foram abastecidas com a ajuda de caminhões-pipa 
que transportaram água potável do município vizinho, Brasileia. 

Figura 2: A) Captação do Km 26 de Brasileia durante a Seca 2023; B) Infraestrutura de adução no 
comprometida durante inundação de 2024, no município de Brasileia 

 
Fonte: Saneacre 

Em 11 de junho de 2024, o estado do Acre decretou emergência ambiental devido à redução 
das chuvas e aos níveis mínimos dos rios, que ficaram abaixo das previsões para o período. 
Posteriormente, em 30 de julho de 2024, através do Decreto Estadual n° 11.525, foi declarado estado 
de emergência devido à grave seca e à iminente possibilidade de desabastecimento de água. 

Na capital, Rio Branco, em 9 de julho de 2024, a Prefeitura Municipal decretou situação de 
emergência devido à erosão nas margens do Rio Acre, exacerbada pela queda brusca do nível do rio. 
Esse evento crítico afetou a captação e a Estação de Tratamento de Água II (ETA II). Em 24 de julho 
de 2024, parte da estrutura de captação da ETA II desabou, comprometendo a captação de 1000 l/s de 
água, necessária para abastecer 60% da população. Estima-se que cerca de 250 mil pessoas em 50 
bairros da cidade foram impactadas por este evento. 

A variabilidade do nível do Rio Acre já havia provocado o surgimento de voçorocas na área de 
captação da ETA em 2020. Com a intensificação dos eventos extremos em 2024, como a severa 
inundação em março e a emergência devido à seca em julho, a situação do abastecimento de água em 
Rio Branco tornou-se ainda mais crítica. Isso destacou a necessidade urgente de estudos técnicos 
geológicos e de engenharia para projetar uma solução definitiva para a maior cidade do estado do 
Acre. 

No contexto dos perigos socioambientais relacionados à água, é crucial considerar que o 
consumo de água não potável representa riscos significativos à saúde da população, e a falta de água 
agrava a insegurança alimentar e a desnutrição. Durante períodos de enchentes e inundações, é comum 
o aumento de doenças de veiculação hídrica, conforme boletins disponibilizados pela Secretaria 
Estadual de Saúde. Por outro lado, a seca prolongada resulta em impactos como incêndios florestais, 
migração de animais e crises hídricas devido à irregularidade das chuvas nessa estação.  
 
 



 

 

 

CONCLUSÃO 
Os impactos causados no sistema de abastecimento de água pelas inundações verificados nos 

municípios do estado do Acre são devido aos danos causados nos dispositivos de captação, adução e 
tratamento, a paralisação do sistema devido a localidade estar alagada e as contaminações da água. Já 
durante a seca, a falta de disponibilidade hídrica para captação de água em alguns municípios, 
principalmente os que possuem captação em igarapés. 

O estado do Acre, assim como o restante do mundo, está sentindo os efeitos das mudanças 
climáticas, que representam uma ameaça significativa à segurança hídrica e afetam diretamente o 
abastecimento público de água. Diante disso, é essencial que sejam realizadas intervenções de 
adequação e melhorias nos sistemas de abastecimento de água existentes, investimento para aquisições 
de novos equipamentos e manutenções preventivas dos dispositivos de distribuição de água, bem 
como sejam realizados planos de contingências, visando mitigar ou evitar o desabastecimento. 
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